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			PELAS LINHAS DA VIDA…


			São muitas as linhas da vida


			pelas quais o destino é escrito,


			e não há uma só letra perdida,


			pois são infinitos os tipos,


			com que é feita essa escrita.


			



			No livro deste nosso viver,


			segundo o traço da divina porfia,


			a todos os seres é dado a conhecer,


			ao encerrar de cada dia,


			o capítulo que se completa,


			sem mostrar o que ainda lhes resta.


			



			O braço forte e o passo certo,


			além do gesto e da atitude,


			embalados com amor e afeto,


			revelam as muitas virtudes


			para que este livro permaneça aberto.


			



			Com eles é que se faz a escrita,


			nas linhas pela vida traçadas,


			e ainda que a letra se repita,


			é sempre nova a história contada.


			



			A tinta com que se escreve a história,


			feita no caldeirão do existir, em ebulição,


			tem o sangue e o suor das vitórias,


			e, das derrotas, a certeza da superação;


			surge da combinação de sentimentos,


			que, graças à fórmula mágica da emoção,


			juntam-se igual a preciosos pigmentos


			no ritmo das batidas do coração.


			



			E é já no primeiro dia de nascença


			que a todos a vida entrega o fado.


			Vem junto com a bagagem extensa


			para que, no futuro, seja revelado.


			



			Cada ser, até o final de seu tempo,


			no cabedal que recebe ao nascer,


			com alegria, tristeza ou lamento,


			escolhe a linha para o futuro tecer.


			



			Mas é a vida que junta os acontecimentos,


			usando os pensamentos, feito agulhas,


			e os momentos, igual fossem tecidos,


			para, caprichosa, costurar os eventos


			do existir de quem no futuro mergulha


			e crê ser o senhor do rumo escolhido.


			



			As emoções, os sentimentos e os afetos,


			guardados no alforje da existência,


			deslizam por um portão entreaberto,


			obra perfeita da divina sapiência,


			existente entre o coração e a mente,


			como se ali fosse um oásis no deserto,


			onde a alma derrama a sua essência


			para fazer cada vida única e diferente.


			



			É quando o existir toma forma…


			e, em sua plenitude, inicia a jornada.


			Então igual ao vinho que entorna


			ou tal qual a flecha que é lançada,


			atinamos que o passado não retorna,


			torna-se história para ser lembrada.


			



			A vida, toda construída aos pedaços,


			presos por laços, feitos de sentimentos,


			pode ser forjada, como se forja o aço,


			ou entalhada, em delicados movimentos.


			



			Seja feita em parceria com a solidão,


			ou mesmo que se juntem dois corações,


			ela jamais será escrita a quatro mãos,


			nem haverá para a vida duas versões.


			



			A saga é toda feita de momentos


			que o tempo, esse companheiro fiel,


			guarda na mansão do esquecimento,


			de forma tirana, insidiosa e cruel,


			e marchando feito camarada solidário,


			revela-se um grande embusteiro,


			iludindo, cada um com o seu fadário,


			tal qual fosse um grande milagreiro.


			



			É que o encanto, deste tempo feiticeiro,


			faz fugidios os instantes mais felizes,


			que parecem ter asas e se vão, tão ligeiros,


			mas quando a vida faz as suas cicatrizes,


			em tempos de tristezas e sofrimentos,


			faz intermináveis esses momentos.


			



			Assim, da saudade é feita a ferida


			que faz parecer infinita a estrada


			do filho que parte sem despedida,


			sem saber se retornará da jornada,


			ou tão rápido, que recusamos crer,


			transforma em adultos os nossos bebês.


			Angústia, dor, sofrimento e lamento,


			amor, ternura, felicidade e carinho,


			de tudo isso é feito cada momento,


			de tudo mais a vida tem um pouquinho.


			



			Ao fazermos a leitura do livro da vida


			descobrimos, entre as linhas passadas,


			a lista de sonhos há muito esquecida,


			que imaginávamos poder ser realizada


			e hoje não passam de ilusões perdidas.


			



			Olhando como a escrita da vida é feita,


			ainda que se a escreva por linhas tortas


			e a mão que se use não seja a direita,


			entendemos que nada disso importa:


			não a ensaia quem a interpreta e aceita,


			pois única apresentação ela comporta,


			e mesmo sem rascunho é obra perfeita.


			



			Há momentos em que nos encontramos


			e, seguros, pensamos escrever a nossa história.


			Outros há em que não nos achamos,


			e cremos ser obra do destino esta trajetória.


			



			Fazendo de conta que somos livres,


			vamos adiante pela estrada escolhida,


			pois este é o doce engano de quem vive:


			pensa ser livre, mas é prisioneiro da vida.


			



			Realmente são incontáveis as linhas


			pelas quais a escrita desta vida é feita,


			mas só para um lugar a vida caminha,


			embora cada uma tenha a sua receita.


			



			É diante dos portões da eternidade,


			quando cada um recorda sua história


			e depara-se com a própria verdade,


			que se revela o que guarda a memória.


			



			A lembrança trará momentos alegres,


			em que tantos sorrisos afloraram


			e a mensagem da felicidade foi entregue.


			Fará recordar momentos que machucaram,


			quando, farto e sentido, o pranto rolou.


			Talvez mostre a aventura maravilhosa


			que a vida, caprichosa, nos ofertou,


			ainda que a jornada fosse espinhosa.


			



			Quando à nossa frente a estrada se fecha


			e o portão para a eternidade desponta,


			dentro do nosso coração surge uma brecha,


			como se o vazio da vida tomasse conta.


			



			Pois ao chegar o momento da partida,


			quase sempre nos surpreendemos


			ao descobrir que passamos pela vida


			tão distraídos, sem saber se vivemos.


			



			Enfim, quando se quebra o doce encanto,


			encerra-se a linha que parecia infinita,


			e partindo a alma para outros campos,


			resta o vazio de uma linha… que não foi escrita.


		




		

			POR QUE EU ESCREVO


			Eu escrevo


			porque as palavras que são ditas


			nem sempre viram histórias,


			pois, pelo vento dos tempos,


			elas são levadas


			e, se não forem escritas,


			até mesmo as guardadas na memória


			pelo tempo não serão poupadas.


			



			Ao escrever eu vou a outros mundos


			e, como por encanto ou pura magia,


			faço dos sonhos o meu acalanto.


			E ainda que seja só fantasia,


			banho-me em lindas cascatas,


			visito as estrelas e adentro as matas,


			desato os nós e refaço os laços,


			mergulho em abraços,


			nado entre sorrisos


			e, voando pelo universo,


			chego até o paraíso.


			



			Por isso eu escrevo o que penso,


			mas que nem sempre a gente diz.


			Assim eu tento guardar os momentos


			e enganar o esquecimento,


			para que ele não roube de mim


			as lembranças do que a vida me deu


			e tudo que eu fiz pensando em ser feliz…


			Eu escrevo


			porque a vida é feita só de momentos,


			não há como negar,


			e, deles, a marcha implacável do tempo


			só lembranças irá deixar.


			Depois, sem piedade e sem dó,


			o tempo também as varrerá


			para o vazio do esquecimento,


			como se nada fossem, além de pó.


			



			E é com as palavras que eu tento guardar


			as lembranças de belos momentos.


			Mas elas se parecem com aves fugidias,


			que depois que alçam voo, em desalinho,


			deixam-se levar ao sabor dos ventos


			e não mais retornam ao ninho.


			Então, antes que elas se percam no céu


			tento aprisioná-las com tinta e papel.


			



			Eu as aprisiono com a minha escrita,


			e por isso a elas rogo pelo perdão.


			É que delas a minha vida necessita


			para atender o que pede o meu coração,


			pois enquanto elas são prisioneiras


			é por meio delas que o meu pensamento


			conhece a libertação.


			



			Eu escrevo


			para que a vida não seja esquecida


			ao ser devorada pelo tempo,


			esse algoz invisível,


			nem a sua memória fique perdida,


			e ainda que seja só uma passagem,


			que ela seja inesquecível…


			Meu escrito é letra singela


			diante de tanta beleza


			da mãe natureza.


			



			É ela que, por entre vales e campinas,


			faz parecer letras as flores,


			e usando a aquarela divina


			proporciona uma festa de cores


			quando, com a mais bela das caligrafias,


			parece escrever poemas…


			poemas que falam de amores.


			



			Escrevo porque


			até o céu parece ser um livro escrito


			pela sabedoria de Deus,


			que usando o Sol, a Lua e as estrelas,


			tal qual sinais de um alfabeto infinito,


			do Universo registra cada momento,


			e nas folhas dos dias e das noites


			escreve a história do tempo.


			



		




		

			MEUS VERSOS


			Meus versos não têm rima


			e métrica também não têm.


			Iguais a espectros cambaleantes


			sem ter pernas deslizam,


			flutuam – errantes –,


			pois sem pernas não se caminha.


			Então, rolando, sem ritmo,


			zombam da tirania das linhas.


			



			Soam, serenos e calmos, cochilam


			e, às vezes, mortos parecem,


			em outras gritam, urram, sibilam.


			



			Cor, cheiro e forma,


			há quem diga que têm.


			Luz e sombra outros veem,


			alegrias banais também,


			e tudo o mais que a vida tem.


			



			Amor e paixão, uma ou outra porção,


			verdade e mentira, tristeza pouca,


			e já que a vida a ninguém poupa,


			alguma, quase nenhuma, traição.


			



			São feitos aos pedaços,


			de gente, de cabeça e coração,


			de pernas e braços, abraços e laços,


			amarrados com emoção.


			São construídos com sonhos e


			delírios, talvez vaticínios.


			Desvendam segredos,


			revelando desejos,


			retratando a ambição.


			Desafiam o raciocínio


			e atiçam a imaginação.


			O bom é que, sem pretensão,


			não precisam de apresentação.


			Cada um entende o que bem quer,


			não reclamam por reflexão,


			aceitam interpretação qualquer,


			e cada um dá a sua explicação.


			



			Não têm pé quebrado ou meia avessa,


			pois embora, às vezes, pareçam andar,


			na verdade, voam de cabeça em cabeça,


			com as asas de quem possa imaginar.


			



			Para fazerem rir ou também chorar,


			não escolhem hora e tampouco lugar,


			mas é preciso libertar toda a emoção


			aprisionada na cela do coração.


			



			Provocam risos, largados ou contidos,


			relembrando momentos felizes vividos.


			Também despertam lágrimas reprimidas,


			recordando dramas de nossas vidas.


			



			Enfim, qualquer que seja a mensagem,


			independentemente da forma e da linguagem,


			falam, como se pudessem falar,


			da liberdade de ser e da limitação de estar.


		




		

			ALGOZ INVISÍVEL


			Entre tuas mil faces, escondidas,


			que jamais se mostraram a alguém,


			guardas o mistério de todas as vidas.


			Do passado ao futuro, muito além,


			por terras e eras já esquecidas,


			fostes, e serás, o algoz que nos faz reféns.


			



			Ainda que não se conheça a tua face,


			não há quem duvide do teu existir


			nem há estrada pela qual alguém passe


			sem que teu nome não se tenha feito ouvir.


			



			És incorpóreo, mas inquestionável,


			provas que existes, segundo a segundo,


			e, absoluto, geras dogma insofismável,


			por visgo invisível, enraizado ao mundo.


			



			Ilude-se quem imagina te mensurar,


			pois em cada momento ou situação,


			ou até mesmo em razão do lugar,


			de tua medição mostra nova feição.


			



			De tão desmedido, largo e extenso,


			vastidão igual não se apresenta;


			contínuo, ilimitado e profundo,


			funde-se o teu direito com o avesso,


			e em rastro imaginário representa


			que vai além de outros mundos.


			Parece que dentro de ti não cabes


			de tão imenso esse teu consistir,


			mas, ao superar-te, bem sabes,


			faz-se paradoxo o teu existir.


			



			Muito além dos conceitos conformes,


			forjas enigma único, indesvendável:


			enquanto tu mesmo te consomes,


			mais o teu trajeto te faz insondável,


			maior te fazes aos olhos do homem.


			



			Todavia tudo que mostrava ser tanto,


			em inescrutável e dúbio mistério,


			conforme a natureza e seu encanto,


			pelas leis que regem o seu império,


			fica ínfimo e nano, um átimo;


			é o mínimo, que parecia o máximo.


			



			Passas e nunca te deixas apanhar,


			tanto há, mas não podemos te ver,


			e somos tocados sem jamais te tocar.


			Tanto se diz para não te perder,


			sem jamais alguém te guardar.


			



			Há quem deseje te alongar,


			ao fazer longa também a caminhada;


			tantos outros sonham em te encurtar,


			para estes deverás ser quase nada.


			



			É quando o ínfimo pode ser tudo,


			na disputa por frações de segundos,


			que no pódio reserva-se o lugar.


			Para gravarem seus nomes na história


			e do destino se tornarem senhores,


			lutam para seus retalhos conquistarem


			e com eles tecerem o manto da glória,


			que só vestem os que são vencedores.


			



			Em um passo lento e arrastado,


			que torna infindo o instante,


			és carrasco do encarcerado.


			Do exilado, em terras distantes,


			cativo da dor que sentem os amantes


			ao sofrerem por amor e paixão,


			és tirano e, em traço ligeiro – és risco,


			é ferida e é lanho –, feito corisco,


			que dilacera o coração.


			



			Enfim, tanto és e és quase tudo,


			mas antes que se revele o teu nome,


			digo-te: existe algo maior neste mundo,


			embora tu sejas, de todo, enorme.


			



			Ao algoz invisível digo o que penso


			sem querer desfazer o teu valor,


			embora tu sejas de todo imenso,


			ao comparar-te com o meu amor,


			tu pareces pequeno e escasso,


			como se dele fosse só um pedaço.


			



			Esse tirano se chama Tempo,


			e, implacável, tudo devasta;


			silente e cruel, a todos devora,


			sem importar a raiz, origem ou casta,


			a cada um reserva o seu momento,


			e na hora escolhida os leva embora.


		




		

			PAZ E LIBERDADE


			Se, algum dia, ao olhar o horizonte,


			até aonde a visão se perder,


			e – ao ultrapassar todas as pontes


			em busca dos seus limites –


			por acaso se surpreender


			ao descobrir que estorvo não existe.


			



			E que é possível seguir em frente,


			ir até aonde o coração decidir,


			sem algemas, grilhões ou correntes,


			ou qualquer barreira para o impedir.


			



			Ir além, a lugares desconhecidos,


			até aonde seus pés puderem chegar,


			e, ao final, restar por entendido


			que para ser livre não existe lugar.


			



			Bem assim, quando isso acontecer,


			a você também poderá parecer


			que, enfim, conquistou a liberdade


			e que seu sonho virou realidade.


			



			Contudo, num lugar bem escondido,


			em uma das celas de seu coração,


			brota um sentimento triste e sofrido,


			uma inexplicável e sentida emoção.


			



			Um fantasma assombra a sua mente,


			e em ritual silencioso repete e insiste,


			em sussurros perdidos no vazio latente,


			que não se é livre nem liberdade existe.


			



			Pois a liberdade tem muitas facetas


			e muito ingredientes na sua essência;


			nem sempre é o que mostra e ostenta,


			e por vezes não vai além da aparência.


			



			Se a paz e a liberdade não se fundem,


			esta perde o seu sentido verdadeiro


			e muitos pensam ser livres… se iludem;


			jamais conhecem a liberdade por inteiro.


			



			É que a liberdade não é só o ir e vir


			nem pode servir só para enfeitar.


			Só há liberdade se o coração a sentir


			e todo o medo de ser livre ele rejeitar.


			



			Não basta, portanto, os estorvos tirar


			e se enganar, derrubando as barreiras,


			se a liberdade que se quer conquistar,


			da paz é a inseparável companheira.


			



			Ser livre é nada temer e é desbravar.


			É, além do corpo e também da mente,


			sentir sua alma, no espaço, a flutuar.


			É crer no futuro – é seguir em frente.


			



			Mas não há liberdade e ninguém a faz,


			nem é verdadeira sem que haja a paz.


			É pela paz que a liberdade encerra,


			que a alma vai aos céus e o corpo à terra…


			Com essa liberdade é que se deseja viver


			e só por ela é que vale a pena morrer.


		




		

			PERDÃO


			Perdão… Eu peço perdão…


			Meu Senhor, meu Deus.


			



			Pela minha fraqueza peço perdão,


			diante das injustiças por me calar,


			pois que, pela hesitação e omissão,


			deixamos a injustiça perseverar.


			



			Perdão por todo esse desperdício,


			ao fazer da mesa vil ostentação


			a quem da fome sofre o suplício


			e implora por um pedaço de pão.


			



			Perdão por maltratar a natureza,


			devastar as matas, as águas poluir,


			e depreciando toda a sua beleza,


			a vida, em sua plenitude, destruir.


			



			Também pela água desperdiçada,


			que a natureza cobra o seu preço.


			Por florestas inteiras queimadas,


			onde restou o solo estéril e seco.


			



			Perdão pela palavra que não disse,


			ou por falar quando devesse calar.


			Por tanto querer que me ouvissem,


			sem ouvir quem me quisesse falar.


			Pela fome que eu fizesse saciar,


			pelo bem que eu poderia ter feito,


			ou pelo mal que pudesse evitar


			em nome do que é justo e direito.


			



			Àqueles que se perderam no vício,


			aos quais não estendi minha mão,


			negando, da caridade, o princípio,


			eu tenho que rogar por absolvição.


			



			Ao discriminar, pelo preconceito,


			e aquele que é diferente, repudiar.


			Por estar errado em meu conceito,


			a graça do perdão terei que rogar.


			



			Perdão também haverei de pedir


			por dizer que não consigo aceitar,


			mesmo que fosse só por fingir,


			aquilo que é grosseiro e vulgar.


			



			Também pelo discurso hipócrita


			ao falar no combate à corrupção,


			quando a minha fala é apócrifa,


			certamente devo pedir remissão.


			



			Pois é comum, em todos os cantos,


			ainda que isso nos cause espanto,


			ver corruptos e seus corruptores,


			defendendo a ética e seus valores.


			



			Mas por não tolerar quem abusa


			de uma criança, com alma pura,


			perdoa, por isto não peço perdão;


			neste caso, eu faço é a acusação.


		




		

			SORRISOS


			Os sorrisos são presentes divinos,


			ofertados em preciosos momentos.


			Do paraíso são pedaços pequeninos,


			que recebemos por encantamento.


			



			Vêm sem avisar, surgindo do nada,


			brotando da felicidade incontida.


			Chegam sem dia ou hora marcada


			pra mostrar o lado bom desta vida.


			



			É a alma que, alegre, se manifesta,


			como a badalar mais de mil sinos,


			fazendo de cada sorriso uma festa


			em homenagem a quem sorrimos.


			



			Sorrisos são pássaros mensageiros,


			que só entregam mensagens do bem,


			com augúrios bons e verdadeiros,


			a quem a bondade no coração tem.


			



			Se, da alma, os olhos são as janelas,


			é o sorriso que as mantém abertas,


			para que a luz da vida chegue a elas


			tal qual o sol que ilumina e desperta.


			



			Mas é certo, não há sorriso forçado,


			se forçado é – saiba – sorriso não é,


			é simulacro a quem restou enganado,


			só é sorriso o sorrir que se dá com fé.


			São o ápice, também são prenúncios,


			de alegrias muitas que não têm fim.


			São flores, e da primavera o anúncio,


			transformam rostos em belos jardins.


			



			Esses sorrisos com joias se parecem,


			com a beleza encantam a milhares.


			O que é precioso, na vida, enaltecem,


			qual joias que embelezam os olhares.


			



			Também são chaves todos os sorrisos.


			E com eles tantas portas são abertas:


			dos castelos da mente, indo ao paraíso,


			ou de corações frios, de almas desertas.


			



			Cativantes, seduzem com seus fascínios,


			doces, são encantadores e envolventes,


			todos parecem ser poliglotas exímios,


			entendem e falam com todas as gentes.


			



			As crianças são a prova da felicidade,


			com oito ou oitenta, não conta a idade.


			Quando livram o sorriso soltam a risada,


			e não seguram até chegarem à gargalhada.


			



			Ao falar de sorrisos é necessário saber,


			se em algum lugar alguém logrou ver


			algo tão lindo que pudesse se igualar


			ao som de um bebê feliz ao gargalhar.


			



			Enfim, feliz é quem sorrindo nos diz:


			nesta vida todos haverão de convir,


			não importa se sorrio porque sou feliz


			ou se sou feliz simplesmente por sorrir.


		




		

			LUZ


			O milagre da vida ao se consumar,


			abrindo os olhos, no primeiro olhar,


			toca o corpo com a luz do criador;


			surge a existência em seu esplendor.


			



			A alma, abandonando as trevas,


			recebe e, pela vida toda, leva


			a luz que lhe dá a forma divina,


			que a sustenta, fortalece e ilumina.


			



			No decorrer dos dias desta jornada,


			com mais luzes a vida é presenteada.


			Elas chegam com as batidas do coração,


			iluminando a todos – sem distinção.


			



			Em mil luzes se faz a divina centelha:


			a luz do conhecimento, que ensina


			ou, sensata, serenamente aconselha,


			e os males da ignorância elimina.


			



			Aquela que ampara é a luz da bondade.


			Algumas são sublimes, como é a caridade,


			que nos hospitais e em seus corredores


			ajuda a suportar a dor e os seus horrores.


			



			A luz que chega a cada cela de prisão


			é a Justiça, como instrumento de punição


			a quem traz dentro de si o crime latente,


			mas é a esperança de liberdade ao inocente.


			Aos que mantêm a mente forte e aberta


			surge a luz da verdade, que os liberta,


			mas também se faz luz à inteligência


			ao orientar o cientista e também a ciência.


			



			E se ao final do túnel ainda restar luz,


			deveremos renascer para uma nova vida,


			fazendo da esperança a fiel guarida,


			a luz interior pela qual o cego se conduz,


			e com os olhos do coração vê a estrela-guia.


			



			Até a noite, da lua, empresta a luz do luar,


			para a negra escuridão dela expulsar


			e miríades de estrelas se põem a brilhar,


			para os caminhos dos enamorados iluminar.


			



			Os poetas buscam a luz da inspiração,


			pois sem ela não há verso a declamar


			e não é possível fazer poesia sem emoção,


			sem o brilho da lágrima… na face rolar.


			



			A luz do sol que faz a semente germinar,


			para todos os campos e cidades alimentar,


			é a mesma que a todos aquece e anima,


			além da montanha e também na campina.


			



			Pela luz dos olhos da pessoa que se ama,


			quando falta, qualquer um sofre e reclama,


			mas o brilho dos olhos dos filhos é diferente,


			dão força e energia para seguirmos em frente.


			



			Tristes são as luzes horrendas das explosões,


			que fazem órfãos e dilaceram os corações,


			e as medonhas luzes das armas de guerra,


			que põem em risco toda a vida na Terra.


			



			Mas ao fechar-se a cortina da existência


			e do passamento feito o último ritual,


			prestando-se à vida a última reverência,


			da sua essência apaga-se a luz ao final.


			



			E ao atravessarmos a ponte para o além,


			em direção à luz que adiante se descortina,


			veremos nova luz, que outra igual não tem,


			luz que jamais se apaga, que nunca termina.


		




		

			MULHER


			Teu destino se compara ao da estrela,


			que com sua luz a todos ilumina,


			mas teu brilho tanto seduz e fascina


			que até durante o dia podemos vê-la.


			



			Tens nome, te chamam de mulher;


			és bem mais que um astro a brilhar,


			pois nos encanta quando bem quer,


			só com a magia do teu olhar.


			



			Parece indecifrável o segredo


			que trazes tão bem guardado,


			pois além de escrever o enredo


			das nossas vidas, ditas o fado,


			e ainda que vivamos em degredo,


			tens o nosso coração aprisionado.


			



			Com o manto das muitas formas,


			a mulher, querida e amante,


			com seus encantos se transforma.


			Surge a filha amada e cativante


			ou a mãe carinhosa e afetiva,


			que aos filhos acolhe e incentiva.


			



			Ah! São essas mulheres guerreiras


			heroínas de uma luta diária,


			fiéis companheiras da caminhada,


			que ao fazerem da vida a sua bandeira


			e das feridas as suas láureas,


			fazem valer a pena esta jornada.


			



			Não importa como se aparentem,


			com suas artes, feitas de magia,


			elas seduzem, dominam e convencem,


			acalentam tantos sonhos e fantasias.


			Algumas – realizadas, plenas ou carentes –


			conquistam, arrebatam e se entregam.


			Outras – puras, virtuosas ou indecentes –


			por amor tudo fazem… nada negam.


			



			Por isso e muito mais é que tu és,


			da vida, a maior das recompensas,


			e felizes nos colocamos a teus pés,


			sem importar a cor, a raça ou a crença.


			



			Até o Criador, reconhecendo teu valor,


			a mais alta das honras te concedeu.


			Para a obra-prima que Ele concebeu,


			tesouro precioso, além do imaginário,


			moldou no teu ventre sublime relicário


			e da semente da vida o fez guardador.


		




		

			AMOR TÃO CERTO


			Nosso amor, que é tão certo,


			faz tudo parecer bom e perfeito.


			É um oásis em meio ao deserto,


			é a vida… feita bem do meu jeito.


			



			Ao vê-la passar aqui por perto,


			reclamo o que é meu por direito,


			junto ao meu corpo eu a aperto


			e das suas delícias eu aproveito.


			



			Quando eu me largo na cama


			e insinuante você me conduz,


			de imediato acende-se a chama;


			sinto a vida latejar em meu peito,


			por esse corpo que me seduz.


			Então prisioneiro eu sou feito,


			mas me sinto tão livre,


			assim como livre é a luz.


			



			Pois estar preso assim é tão bom,


			já que esta prisão não tem grilhões


			e de encantar o amor tem o dom,


			fazendo doce o visgo nos corações.


			



			Se as algemas são feitas de paixões,


			o amor, sublime, submisso, se entrega,


			e perdido no labirinto das emoções,


			tudo oferece, nada recusa e nem nega.


			



			Então quando fica cativo o coração,


			a razão, paradoxalmente, nos ensina,


			que ele só entende a língua da emoção


			e quem a ele se rende é quem o domina.


			



			Esse amor não perguntou quem eu sou,


			surgiu sem dar ou exigir explicação,


			veio do nada e em silêncio me dominou,


			serenamente me envolveu na sua razão.


			



			Hoje eu sei, não há nada tão certo,


			nem algo assim tão bom e bem feito,


			pois só com ele eu me completo


			e minha vida ainda parece ter jeito.


		




		

			MINHA ALMA


			Segreda-me onde te escondes,


			pois se te chamo não respondes.


			Se tu falas, não se a ouve.


			Se existes, não se a vê.


			Mas sei que existes,


			pois só existo porque existe você.


			



			Alma minha,


			que em meu corpo se aninha


			e com a vida se alinha,


			explica-me o que te faz


			pairar, assim, tão calma e serena,


			nesta via, onde de tudo se encena.


			



			Diga-me por que flutuas,


			silente, em meio aos fluídos,


			envolta em invisível véu,


			tal qual desliza a lua


			entre os astros, distraídos,


			ao vagar pelas ruas do céu.


			



			Conta-me:


			de onde vens, para onde vais.


			Ou se viestes além do universo


			para, aqui, fazer o teu cais.


			Se assim for, te peço:


			para lá não voltes jamais.


			



			Revela-me onde é teu rincão,


			pois mesmo ao descer o corpo ao chão,


			quando, aqui, tudo se encerra,


			nem neste momento tu desces à terra.


			



			Melhor não…


			Não te reveles,


			fique toda encoberta,


			até chegar a hora exata e certa,


			ditada por aquele que te concebe,


			pois da tua feição só conhece


			aquele que a visita da morte recebe.


		




		

			APRENDIZ DA VIDA


			Quando chegamos a este mundo,


			desembarcando em um novo porto,


			é com choro sentido e profundo


			e, na bagagem, nada além do corpo.


			



			De imediato, ganhamos o ar para respirar.


			Em seguida surge a luz para enxergar,


			um par de seios para nos alimentar


			e a ternura de uma mãe a nos afagar.


			



			O tempo passa e nos faz exigentes,


			parece que a vida só não nos basta.


			Então, para podermos ficar contentes,


			de necessidades se faz lista vasta.


			



			Perdemo-nos, numa sociedade doente,


			acabamos por nos tornar dependentes


			de tudo que parece ser bom e resta,


			depois vemos que pouca coisa presta.


			



			Mas aprendemos, não importa a forma,


			que, bem ou mal, é a vida que ensina.


			Todavia não é ela quem dita a norma,


			é o mundo que faz a seleção e elimina.


			



			Muitas são as lições que recebemos,


			ainda que não se tenha endereço


			e pouco importa o que aprendemos;


			temos que pagar o seu devido preço.


			A vida nos ensina, de forma taxativa,


			que ela mesma não é o que parece ser,


			que o absoluto do relativo depende


			e que até a verdade pode ser relativa


			dependendo de quem a compreende.


			



			Fundamental e básico é o ensinamento


			que, por mais contrário que se pense,


			além da vida passada ao firmamento,


			neste mundo nada é permanente.


			



			Que certo é o que é de direito fazer


			é ensinamento para todos ensinado,


			pois tanto o certo pode parecer errado


			quanto o errado pode certo parecer.


			



			Bem mais que as palavras soltas ao ar,


			o silêncio muito mais pode condenar,


			e a quem, sinceramente, se arrepender,


			basta um olhar para o perdão conceder.


			



			A felicidade já deu provas de que existe,


			mas só se mostra para quem a conquiste.


			Que embora não pareça, para ser presente


			basta participar, ainda que se esteja ausente.


			



			Outro ensinamento repleto de verdade,


			é que é natural o homem livre nascer,


			mas precisa conquistar sua liberdade


			dia após dia para livre realmente ser.


			



			Que nós valemos pelo quanto fazemos,


			muito mais que pelo quanto dizemos,


			mas podemos ser julgados só por parecer,


			pelo quanto se disser ou deixar de fazer.


			Lição que não se deve nunca esquecer


			é a que, do experimento, o melhor resultado,


			jamais deve impedir que se possa fazer


			nova experiência para o novo ser conquistado.


			



			Aprende-se que é possível fazer errado,


			mas não se pode deixar de o erro reconhecer,


			para, assim, mudar o que deve ser mudado,


			ainda que seja necessário tudo reaprender.


			



			Mas embora muitos consigam aprender,


			raros são os que conseguem a vida entender,


			até por que, muito mais que ser entendida,


			o melhor dela é que ela é para ser vivida.


			



			Assim, em meio a tantos ensinamentos,


			aprende-se, todos os dias e momentos,


			que há tempos para os desafios superar,


			mas outros há para o coração aquietar,


			pois o que nos permite ser mais felizes


			é, da vida, sermos meros aprendizes.
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